
FRANQUEO CONCERTADO 

LLHRO 
D i n R J Ü i C A C O l i W O NUMERO SUELTO: QUINCE CT5. 

TOLEDO—Año XXXL-Niim. 8,258 : : Viernes E9 de Noviembre di 1935 Dos ediciones diarias Redacción v Rdminislración: CHIIC de Juan Labrsdop, fi.—TeJf. 12 

El Consejo Nacional de 
Cul tura , inconmovible 

Por Enrique Herrera Oria 

í l a p u b l i c a d a n n d i a r i o u n 
a r t í c u l o m u y se t iEuto y q u e I Í H Q B 
m a c h a m i f a . l í o s a b e m o s q u i e n 
es e l a u t o r , p e í a n o c a b e l a 
m e n o r üaán q u e e s tLU. h o m b r e 
m u y c o r r i d o y q u e c u u o c e u l u y 
b i e n los r e c o v e c o a ü e l M i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n p ü b i c a . E n t a t c 
a i t í e u l o v J e o s a d e c i r n o s l o a l 
g u i e n te! 

C o n j r r a n d e s t i t u l a r e s p u b l i 
c a r ó n leu p e r i ó d i c o s l a s u p r e s i ó n 
d e l C o n s e j o N a c i o n a l de C u l t u i A . 
L o h a b í a a c o r d a d o e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s y p a i e c i a c o s a h e c h a , 
p e r o h e a q u í q u e p a s a n l o s d í * S 
y n o a p a r e e s e n l a * c o l u m n a s de 
l a « G a c e t a » l a t a l s u p r e s i ó n , J_oa 
s e f i o r e s q u e ¿ o r m a n t i C o n s e j o 
c o n t i n ú a n r e u n i é n d o s e t r a n q u l -
l a m e n t a a l l á a r r i b a , e n a q u e l p i s o 
e l e v a d o y t r a n q u i l o d a l M i n í e l e 
r i o , p a r a o r ( a u i z f i r n u e s t r a a d u 
c a c i ú n n a c i o n a l , o r m e j o r d i c h o , 
p a r a c o n t i n u a r o r g a a i z á n d o l a 
c o m o l o T e n í a n h a c i e n d o í i a s l a 
a h o r a , de Unrt m a n e r a U n m a r á 
v i l t o s a , c o m o p u e d e o b s e r v a r s a 
p o r ; l ú a a c o n t e c i m i e n t o s e n A s t U -
r í a s e n e l p a s a d o a ñ a . 

E l l o s h a b l a n a p r o b a d o u n a 
s e r i e de l i b r o s e s t u p e n d o s p a r a 
f o r m a r e l e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , l i 
b r o s q u e ae h a b l a n r e p a r t i d a p o r 
t o d a s lag a s c u a l a x 7 q u e p o d í a n 
u t i l i z a r a m a n s a l v a los m a e s t r o s 
d e l E s t a d o , t a n t o e n l a s e s c u e l a s 
p r i m a r i a s , c o m o En l a * dt: a J a i t a s 
E n es tos l i b r o s en. e x p o n í a n d o c 
t r i n a s n u e r a s p a r r i ú r i c a s , v a r b i -
X r a c í a : q u e l u s l i e o s e x p l o E Q u a 
a, IDA p o b r e s y q u e las p o b r e s 
d e b e n l a n z a r s e c o n t r a i o s r i c o s ; 
s e d e s c r i b e c o n r o d a s u e n o de 
d e t a l l e s e l a s a l t o a l a s t i e n d a s 
p o r i : l p j e b E u y se d e s c r i b e : * í e l 
p u e b l o h a c i a m u y b i e n , p u e s t o 
q u e S B q u e d a b a c o n l o s u y o * , 7 
t a m b i é n s e d e t a l l a l a o r g a n i z a 
d ú ü de l a e s c u e l a e n l a R u s i a so 
v i é l i c a . V t o d a s e l l a s c o n u i l 
t o n o s i m p á t i c o y ( ¡ r a t u , c o m o 
d i c i e n d o : *ese u p o d e e s c u e l a e s 
e l q u e h a y qne. a c o m o d a r a , E s - r 

p a ñ a ^ E n u n a p a l a b r a : l o s l i b r o s 
e s c o t a r e s de t o n o co a m a l a r a 
a p r o b a d o p o r e l C a n i j o d e C u L 
t u r a 7 q u e p r o d u c í a n p i n g ü e s 
g a n a n c i a s a e d i t o r i a l e s y a u t o r e s 
S B p i o p a f f d b j n p o r r o d a s l a s 
e s c u e l a s o f i c i a l a s de E s p a ñ a . 

L a s m a e s t r o s s o c l a l ise a s * 
c o m u n i s t a s e s [ i b a n de e n h o r a 
b u e n a , p n e a c a z a b a n de ! • m ñ i 
p a l í a 7 e l a p o y o r a e u e l i a d ? u n 
C o n s e j o d e C u l t u r a que , n o d e 
c i m o s q u e f u e r a s o v i é t i c o , p o r 
q u e v a n o a d e l ú a s e ñ a r e s q u e l o 
i n t e g r a n n o l o son y q u é r e m e a 
c r e e r q u e n i n g u n o , p e r o q u e d e 
b e c h o , p o r m e d i o de a q u e l l o s 
l i b r o s , s e h a b í a e c i i s t . t n í d o en oíi 
g r a o a m i g o de l a R e p ú b l i c a so 
T i é l i c a . L o s m a e s t r o s c o m u n i a l a a 
T s o c i a l i s t a s p o d í a n e r p i c a r 
d e n t r o de l a s C i e n c i a s es tas o b r a s 
a p t í s i m a s p a r a p r e p a r K r u n m u 
" p i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o e n l i 
c a l l e , 7 Loa i n s p e c t o r e s d a B e s e 
fia D í a c a r e c í a n de l a c u l r & d p a r a 
i m p e d i r s n l e c t u r a y e x p l i c a 
c i ó n , 

L o m i s m o d e c i m o s de l a s m i 
b i e n e s p e d a f i " a g i c ¿ i a , q n e t a m b i é n 
p u d i é r a m o s r a l i f i r a r de m i s i o n e s 
c o m u n i s t a s . E s t a h a s i d o l a r e a l i -
d a d . E n t r e t a n t o , e n M o s c ú b a 
t í a n p a l m a s Lis H e c h í s i m o s d e 
l i a c t u a c i ó n d e l C o n t i g o d e C u l 
t u r a d o E s p a r t a , se c a l i i i c j r i a d e 
v a l i e n t e s a i o s m a e s t r e s q u e ' e 
b e b í a n l a n z a d o a l a c a l l e y q u e 
C ü i i s n a c t u a c i ó n h a b í a n e n a r d e 
c i d o a l p u e b l a y na e n t u s i a s m a 
b a n ante: l a a c t u a c i ó n de l o a t r a 
b a j a d o r e s d e l a e n s r f i a n z a , l o a 

f j d u í o í o s d e l p u n o e n a l t o , 
• d o e s to s u c e d í a e n M o s c i L 

P e r o l o a e s p a ñ o l e s q u e r e c o r r e 
m o s n u e s t r a p a t r i a y o b s e r v a roo s 
de c e r c a e l i n f l u j o f u n e s t í s i m o de 
e s t e COf l s s Jo da C u l t u r a e n l a s 
e s c u e l a s , n o n o a podarnoa e x p l i 
c a r c o m a ¿ r u c i a ¡ m e a r e s e p w a í í * 
a p o y a r u n a p i d n a f a u d a de es ta 
c a l i d a d . 

S i n e m b a r g a , h e c h o s e r a n 
C i e r t o s , E l m i n [ « t r o ñ a p a d l a ne
g a r l a e x i s t e n c i a de esos l i b r o s o l 
el C D U S E J Ü de C u l t u r a t a m p o c o . 
P e d í m o s i n f o r m e s a l M i n i s t e r i o 7 
t e n o a c o n t e s l o q u e s i q u e se 
h a b l a n , r e p a r t i d o — •? s i n n n o s 
r i n b i e c a n c o n t e s t a d o e r a l o m i s 
m o , p a r q u e u ü s b a s t a b a v i s i t a r 
a í f u n a d a ama* b i b l i u l e c a s p a r a 
c o n v e u c í r n e s d f i « M Q — , Pa rec t f 
q u e p n a vtl d í n u o c i a d o s es tos 
h t i c h ú i se i m p o n í a Í L e l a c t o u n a 
r e o r g - a n i z a c i ú n $awa det C o n s e j o 
de C u l t u r a p a r a l l e v a r a b o m b r e s 
q a e e n es tas e l fe un s r a n c i a n t a n 
c r i t i c a s p a r a l a p a t r i a a p o y a r a n 
r e s u e l l á m a n l e ]« l a b o r d e l G - í 
b i e r n o , e s d f i c i r , l a dt:feit-a de 
E s p a f t a . P u e s n o b a o c u r r i d o a s i . 
E l C o n s e j o d t C u l r m a c o n t i n ú a 
l o fniarriLHh c o n pcuucJiBj f e f a r -
m a * . Atoan p a r e c í a q u e la cosa 
i b a e n s e n ^ E l C n n u a j o duniL 
n i s t r o & a c e r d d ta s u p r e s i ó n d e l 
C o n s e j o y * d á c a l C o n s e j e , d i 
r í a m o a n o s o t r o s . P u e s b i e n : n a 
d i e s a b e q u é m a n o o c u l t a m a n d a . 
L o c i ? r í O es q u e e l C o n s e j o c o n 
t i n ú a ; j es c a r i o s o o b s e r v a r l o 
s a t i s f e c h í s i m o q u e e s t á n los a m i 
g o s de ios reTDlqaonariOR d e A s 
t u r i a s y l o s t e i J t ' d l C D S l ^ q t t i e r -
d i s L a a , 

P a r a ^ B l o * l a d e t a p a r i c i d n i é l 
C o n s e j o de C d l c q r a a r a un de sa s 
tce n a c i o n a l . F l ( ú < - e a s e m i s l ee 
t o r e s s i lus a r g u m e n t o s t e n d r í a n 
f u e r z a : e r a n <EI L i b e r a l » , ü l « H í -
r a i d o » , < L a V u z > , E t c é t e r a , L O Í 
s o c i a l i s t a s y l o s m a s o n e s , e n a n a 
p a k b i a , a r a n l o ? q u e r a s g a b a n 
sus v e s t i d u r a s a n t e t a l a l e n t a d o 
a l a c u l t u r a n a c i o n a l j a l a p a 
t r i a , 

d ñ e l flüe í i y p é r i o n i i s l i a cans-
c i E n t ü j , a d o p t a r á l a f o i o I u c í O n 
d t f i n i i Í T m p a r a b i e n d e l i p a t r i a 
y p a r a l a s e g o n d a d P J b l i c a , 

E N R I Q U E H E R R E R A 
O R I A 

La comunión 
general del próximo 
domingo en toda 
España en homena
je al Nuncio Apos

tólico 
M A D L i l u . — L a ] u n U d iocesana 

dü A ; c 1 ú n C u t ú l l c a de M j Q r l d A l c a 
A , ^ e ^ n d a n d D l a iu lcIdLIu^ de I? 

J e n ! £ O m i t i d , Ma c u r s a d o í r ü p n e i a 
U ü l b h - s D;ocekHDbb ae M u j e r e s 

C a i t J U r n . P a d r e s d i F > n l t i « p fu ven-
t rnMf í í f l f l n l n j y mtS:UllGn y i * Jas 
Jsnlajk p^ t caq^ la l e s ft £<ifL<riiTaidaa 
pete, que e l p r ^ x r m u d u m i n g o se 
ce iehren e n iodd5 Je& pa r roQula^ 
c o i « o u l O E i e s £ e r e r a l e s y p r ™ ; i Liiür-
zltfñ en honor d e l seüoi" í íuncía o* 
S a S j i i i t d a d , r suns tOor T e V e í c h i n l 
c a á n a t i v o Jü su £.í.¡iit*£l¿n "i c s r 
dcnjj t#iií . 

i - a l e f l u ú i e í É S f t r i i c u c E B a t e d o ^ 
laa C e i i t i o ^ p . i r r o q o l a l í í de A c c i ó n 
C s t ^ i t f a q n p r pun c u m i d a no hnb le -
r r n r e t i ñ i d o tod-ivra b a r d e n de au 
resper t fv* Ü n i ú n D i u c e s p i i o . prepfl 
r e n c u n ÜetBfio la c a r a u n l ú n RcnerdL 
que ie t iíDD*e]:i y q u e el Dil^neo día 
1 E D V I E D • Ji> N o ü ^ i í r u r i , l e l r p r í j -

í i ' í í r l f i c l ó n j d i ífí í iP^fOn o 
[ í r j s u t , si K I r m a C e a i re? en
c l a v a d » C G Ja c a p i t a l . 

Juventud Masculina 
de Acción Católica 
Cenlro de Toledo.—Fícsía 

L en honor de au P îrono 
San Francisco Javier 

L o s d í a s I , 2 7 3 d a l p r ó x i m a 
m e s de d i c i e m b r e , e l C e n t r o i n -
t a r p a r r o q n i a l de J u v e n t u d M a s 
c u i i n a Lfc A c c i ó n C a t ó l i c a c e l e ' 
b r a r f i d i v e r s o s a c t u s e n b o a o r de 
&U P a t r o n o S a n F r a n c i s c o ] a d a r . 

H Í a q u í e l p r o g r a m a : 
D i a l.—A J a s n u e v e . — E n l a 

p a r r o q u i a de S a n t o s l u s t o y P a s 
t o r , m i a a d a c a m u n i o n , L[ae d a r ú 
n u e s t r o c o n s i l i a r i o , do a A n t o n i a 
G u t i é r r e z C r i a d o , 

D e s p p é ' s d o l a m i s a , I m p o s i 
c i ó n d e i n s i g n i a s . 

A m e d i o d í a , j i r a a l t i í ; a r r a t 
d e l s o c i o A l f r e d o d e l C a m p o , 
d o n d e se c e l e b i a r ú n v a t i o s feste-
Joa, c o m o p a r t i d a s de t e n n i s , c a 
r r e r a s d a s a c o s . e t c , p y c o m i d a 
( á r l a l a » 

L o s J ó v e n e s q a e d e s e e n a s í s -
t i r , d e b e n d a r s u s n o m b r e s e n 
S a c r a ! a r i a , d e n d e r e c i b i r á u i n s 
t r u c c i o n e s , 

A l a s s e i s , e n l a s a l a de l o s C o n 
c i l i o s d e l F a l a c i a A i ¿ o b i s p e . ! h v e 
l a d a l i L e r a i i o m u s i c a l , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d t l e m i t í a n i I s i m u se
ñ o r c a r d e n a l - a r s o t a i s p o , c o n e l 
s i g u i e n t e p r o g r a m a ; 

« S a l m a c i ó n » , fot e l se
c r e t a r i a d e l C i : n ; r o 1 n i ü i ' p ¿ i ' r a 
q u i a l . F r a n c i s c o C a s o r í a -

2. " - P e p i t a C r e a s » , p o r e l 
s e x t e t o de l a v e ü t a d C a t ó l i c a , 

3. ° - Q n C p u e d e l i u c a r u n pe 
q a e ñ o en u n a abra g r a n d e * , p o r 
e i p r e s i d í u f e d e l a s p i r a n t a d o , 
V í c t o r i a u n de C e l i s . 

4. ° - N u e s t r o P a t r o í i o » h P O E 
SÍA q u e r e c i t a r á e l s o c i o F r a n c i s 
c o S a n c h o . 

ñ . 4 • S e r e n a t a de a m o i h > r p o r 
e l s e x t e t o de I n v e n t a d C u t ó l l c a . 

o ° * L o s o b r e r o s a n I n v e n t a d 
C a t o l l c a - j p o r e l s o c i o ( u l i a n 1 T o 
m i l l o , 

7 * c C a n t a d r e g l u u a l e s » , p o r 
l o s a s p i r a n t e s d e l a S e c c i ó n p a 
t r i o q u l a l d e S a n t a L e o c a d i a . 

8." « D i s c u r s o » d e l p r e s i d e n t e 
de l a U n i ó n D i o c e s a n a , A n t o n i o 
R i v e r a , 
- • S ? . « C a n c i ó n i n d i a » , " p o r - " e l 
s e x t e t o de ] . C, 

10. - E l C o n d u m i o » , e n t r e m o s 
p o r e l c u a d r o a r U s t i c o de T u v e t r 
t u d C a t ó l i c a , interviDiendo ius 
a s o c i a d o s J u a n A n t o n i n S a n V i 
c e n t e , L u i s A r r o y o j ' o s é X o d a l . 

11. H i m n o de l a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a . 

D i a 2 . — A l a s s i e t e de l a n o 
c h e . — I n a u g u r a c i d n de l a E x p o -
¿ i c i d o a> i l s t i c a d e l C e r t a m e n e n 
n u e s t r o d o m i c i l i u s o c i a l , T r i n i -
d a d . 1, 

A l a s s ie te y m e d i a , — C í i a r a 
f o b t e - L a I g l e s i a y e l A r l e » , p o r 
a l u o c i a Tuao de M a t a L ó p e z 
A y H ó n . 

D í a 3 ( S a n F r a n c i s c o í i v i e r ] . 
A l a s c u a t r o , — E n l a E s c u e l a 
C e n t r a l de G i a i Q a i i n , p a r t i d o de 
b a t k e t - b a l l , p o r l a S e c c i ó n D e 
p o r t i v a d a 7. C . 

A l a s s e i s y m e d i a , — B e n d i 
c i ó n de l o a n a e v o s l o c a l e s d t 
l u v e n t u d C a t ó l i c a y P a d i e s de 
F a m i l i a , T r i n i d a d , l . 

A l a s s i t t e y m e d i a . — R n nues^ 
t r o d o m i c i l i o s o c i a l , C i r c u l o de 

El homenaje al 
señor Nuncio en 

Toledo " 
L a J u n t a D i o c e s a n a de A c c i ó n 

C a t ó l i c a , a I n d i c a c i o n e s d e ka 
Junta C e n t r a l , t í a o r g a n i z a d o u n 
T o l e d u e l h o m e n a j e a l t e n o r 
N u n c i o de S u S a n t i d a d p o r t u 
e l e v a c i ó n a l c a r da n a l a t o . C o m o 
se s a b e , e l h o m e n a j e c o n e s t i r á 
e n t o d a E s p a ñ a e n u n a c o m u n i ó n 
¿ e n e r a ! e l d o m i n g o dLa I d e 
d i c i e m b r e . 

E n T o l e d o t e n d r á l u g a r e s t e 
a c t o e n l a I g l e s i a d e S a n M a r c o s 
e l d t a i n d i c a d o , a l a a o c h o de ln 
• n a d a n a . A e s t a m i s a de c u m u -
n i o n e s t á n i n v i t a d a s t o d a i las 
a s o c i a c i o n e s d a A c c i ó n C a t ó l i c a 
de T o l e d o e n sus d i v e r s a s r a m a a . 
y l a s a s o c i a c i o n e s a f i n e s c u m a l a 
de l o s P a d r e a de F a m i l i a y t o d o s 
l o a c a t ó l i c o s d é l a c i u d a d . 

E s d e e s p e r a r o u e e l a c t o s e 
v e a c o n c u r r i d í s i m o , d a n d o de 
asea m o d o p r u e b a s de filial s u m í 
s l ó n a l S a n t o P a d r e e n l a p e r a o n a 
de at i l i a n d o , q u s p o r t a n t o s 
a ñ o s Le h a r e p r e s e n t a d o e n E s 
p a ñ a . 

M a ñ a n a p u b l i c a r e m o s m á a 
d e t a l l e s d e l a c t o 

¡¡Han llegado!! 
los cinco nuevos maravillosos 
tnoíelos PH/LÍPS para la 

temporada 1336 
Véalos en Ja Agencia Oficial, 
Plaza de San Agustín, 7. 

Teléfonn 492. 
Para ludís Jan ondas, 

Para todos los precios. 
Dosillos y medio de g aran fía 

eficaz. 
Taller Oficial PKILíPS en 

T 0 L E D 0 -
Aparatoo desde 25G peseíás^ 
Grandes íacuidades para su 

pago. 
Ninguna marca puede darle a 
uáted la seguridad y servicio 

que P H I L I P S . 
La mayor Fábrica det mundo. 

Circular del señor 
arzobispo sobre Ja 
publicación de la 

Santa Bula 
E n h o j a e x t r a o r d i n a r i a d e l 

« B o j e i l n S e t e n a ! ) t i c o * d t T o l e d o 
se p u b L i c t l a a ¿ j ( D Í e u t e c i r c u l a r 
d e l s e f l a r a r z o h i f i p g : 

« U n c i é n d o s e d t p u o l i c a r Ja 
S a n t a B u l a p a r a « i a f lo p i d x i m a , 
? e t I r n o s ta d l ^ p o u « r lo s í r c e m e : 

L.° E n n u e s t r a S a n t a I g l e s i a 
P r i m a d a y e n l o d e s l a s p a r r o -
q u i a a , ae p r o c e d e r á a t a p u b l i c a * 
d f i n de La S a u i a R u l ^ p a r a eL a l i o 
v e n i d e r o , e l d f i | F

a da d i c i e m b r e , 
D o m i n i c a 1 de A d i a n t o , 

2 . a S e r o d e a r á a d i c h o a c t o 
d é l a m a y o r s o l e m n i d a d p o s i b l e , 
i n v i t a n d o lr>t R v d o s . C u r a s p l -
u c e o » , a l a s A s o c i a r Í D n s s l C o i r a ' 
d £ a ^ t C o n g j E E a c l i » a e s , A c c i ó n 
C a L d l í c a , e t c . 

3 . a E n u l m l a r u o dotn iaa jo de 
l a p u b l i c a c i ó n o e n a i r o n ID c r e 
y e r e r ñ á s o p o r t u n o , l o s r e v a r e n -
d o s s e h o r e s P A c r o c o s v d e m á ^ 
p r e d i c a d o r e s de La p a l n S r n d l v l 
Tía, i n ü r n i r á n a los ü e l e s s o b r e 
l o s p r i v i l e g i o s y j ^ r a c i a a q u e flur 
ta B t ü a se c o n c e d e n y e x p l i c a r á n 
l o q u e fttaüe a l S u m a r i o de ¿ii-
Junttts, c o n f o r m e a l a s a d r e r t e u 
c i a a q u e en i±l *c c u n t i e n e n . 

1," R e r n m e n d a r i o a aus f e l i 
g r e s e s se p r o c a r í n t a l o p g r a c i a s 
i aed i f l .L iE l a a d q u i s i c i ó n de l a 
S a n i a R u l a y d e p a » o l e í o t a r a a 
ICÜ p r e j u i c i o » y i - o ñ a m e s Que c o a -
f r a e^tas c o n c e s i a n t u c o n q a e l o s 
R o m a n o s • 'onEt r ln*! t a n t o h o n r a -
I O D a E?pf lü t4 , i* b a a p r o p a l a d o 
p o r 3a i m p i s d d d y po; l a l u n o r a n -
c i a . 

T o l e d o , '¿1 d e n o v i e m b r e de 
1933. 

t L S I D R O , A u z i m i & F D u t 
T O L E D O » 

S I p x o ' b l e n s . a , d e l t r i g o 

C I F R A S Y P L A N E S 

e t e d i o s e s - r a o r d i n a r l o s o b r e e l 
t e m a •''San E j a n d t c a l a v i e r 5 l a t 
i l l a I o n e s » . 

A c o n t i n u a c l f i n d a r á n c u e n t a 
sus p T í s i d e m e a d e l a s a c ü v l d n -
dus d e l a a £ Í C C I O U ? Í P a r r o q u i a -
'es . V ?e l e e r á e l f a l l o dtrJ fuiado 
oa / f r ícaJor de í Cmamm í ¡ ¿ e r * ' 
r í u - a i tisLlco. 

has inviracíones p a r a e s t e 
a c t o , eo e s p e c i a l p a r a l a v e l a d a 
l i t e r a r i o m u s i c a l , p u e d e n r^ro 
m í e e n s n d o m i c i l i o s o c i a l . L o s 
B e c q u n r , 13. 

,El cardenal-arzobis
po de Toledo invita 
al de Buenos Aires 

a visiíar EspañaL 

M A D R T D . - E I p : ó * l ñ i o d r a 3 
' s a l d r á p a r a B a t e e ] D E » Í J e o s b a j a 
düi d e 1A A r f e o j j o a a a feünnía, 
' s e ñ o r G a r c í a M a n í l I U , a c o m p a -

i ñ a d o pur e l p i i o i e r s e c r e m r l o de 
l a l i m t i a í a d a , s K & o r Á ^ L a v a L , C o n 
o b j e t o d e s a l a d a r , a J B psuu T U T U 
P a r c e l e n a , a l a r s o b l a p - j de B a e 
n o ^ A i r e s , n t o n á c ñ u r C o p e J I o . 
q u e sable de t a A r ( e n t i n a p a r o 
t r a t a r c o n l a S a n t a S r d e a ^ u n i o ^ 
de au a r c h i d l ó c c s l s , y e n l a t r a 
v e s í a r e c i b i ú l a a u t i c i a de h a b e r 
s i d o e l e v a d o a l a d i f o i d a d c a r d e 
n a l i c i a . 

EL s e ñ o r G a r ^ a M a n s l l l a l l e 
r a u l enca> fco t s p r e s o d e l d o c t o r 

G n r i , a r ^ o b i a p o d e T o í e d f l . d e 
I n v i t a r l e a < iu« , t e r m i n a d a s u 
m i s i ó n e n R o m a , y an res de re
í r e s a r a l a A a e u r l u a , v e n p a a 
i<HP*ns, c o n o h ^ t u de q u e los 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l a n p u u d a u r e t í 
d i r i e M I b o m e n n j e , c o m o c o r r e a 
p e n d e n c i a a l a s ucea c l o n es r e c l 
u i d a s de m o n t e ñ o r C o p e l l o en e l 
ú l t i m o 5 b r i l l a n t e C o n g r e s o E n -
c a i l s i l c o . 

El De legado provincial d e l a 
Mutua de Seguros agrícolas 

A P F R E 
los 

señores Mutuaüstas y 
Delegados locales 
que ha trasladado Gas 
oficinas a Sillería, 22 
(esquina Zocodover) 

t a s e ñ o r i l 

a r i a C u t a n d a S a l a z a r 
T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A 

descansó en el Señor 

el día 29 de Noviembre de 1935 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s s a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n t j $ 5 u 3 a n i ! d a d 

R. I. P. 
Sus Hermanos doña Luisa, don Rafael, dolía Margarita, dolía Inés, doña Pfiary 

don Vicente; hermana poíiíica doña Enriqueta S. Cogotindo; sobrinos, Has, 

_ primos y demüs jwm'iía 

Ruegan a sus amigos la encomien
den a Dios* 

El entierro tendrá lugar el sábado día 30, a las OQOG 
de la mañana, desde la caga mortuoria, Santa Ursula, 13, 
al cementerio de Nuestra Señora del Sagrario. 

No se reparten esquelas. , 
E l e s r e f p n f í r i r a o v r í r e r e n d l s i m o cef lor A r z o b i s p o de T o l e d o h a conced ido lndulneneÍB5 en 

l a I o t a a acos l u m b r a d a . 

S e h a p u b l i c a d o uae eutadl tf lca 
de l a p r o d u c c i ó n de c r+¡¡g—it íar i í 
de C u S t i i l f l ' — s u q u c u j u í i d e r a -
rmus Ü2 autoridad, e a a u po r l&í Oté 
todas de £u e ^ b a r o c i O n . c u n o po r 

Iue l i E i c s r l e o c l í de i r d n t a aflOA 
njdUKEri que I* mas r ¿ a l y s ia-

c c i i i . Y aaeomA* p o r q u e x u i v i r a 
riípflci ac&*p-f j . aa £ l n « i , tameMi-
r i J i y n l k i d g n f f í ^Qfl d e s u í s c r i n an 
P -eno c a n a t t n t ^ n r a , 9 « a a a c & ^ -
[ | a ü t l c b ( g yiiiv d e l C i p t c l E t t prbbie^ 
o í a vcr i r lD ÚD] lti£f>. 

C l j m & e ta d i a 1* C B Í C : 1 J Í L.1ÜJBB 
En S7 n i I Ipees y n i d i o de q q l ü t a l e * , 
y c o m o lii atcttlfa'iti d t c o u s u n u 

S ^iermbra l O B Ú e í i f K i l l a n e i ^ H A -
lo , h a y u n D # a E 1 ; d E ^ » U l o n e s de 

q u í n t a l e i , sobre que l u n ú a r n n i 
c n v p n h i i o p ^ r i m » i a . SI se DDS LUCE 
q u e ss panden c l r a r en 5 ral Hoce* 
l o q u e sobra ü e t í t i b i é a pi"Je-
u a a a r g ü i r , qae, c o m o t r l p o de 1934 
se r e d r ú QJJ peco d í I93J. pur evi tar^ 
sob re rodo en p r i o r a ra o? del R í t í -
do. , , « P i e s u a > o r ^ s . 

E B decir, q u « « n a l a n a A ^ r r c a l i 
de i936 3£< T A n í j l c r i í triga, I-D d c ñ -
n l r i v a , h a r t a fla da reinparida, aun 
con t e n d í c o a I U Í e l r e l i n d o pui e l 
In sudo t i m a r a [at i miUtmt*. po r 
l o q u e c? n r u ¿ t u t c n u i ¿ t ¿ > b i ^ L i 
o i n y a * ¿ n i e d a U cimp»tii v v e » 
s i ? s LÍ 'XSACÍO . C u a du lu r tecntúx-
n o s que a de C i r t h A una ify ¿p 
1 5 3 3 - | Ú J « U c e e í h o i l ^ c u 40c día 
parla no A ? l c r l j » r InpuripfliVn de 
t r i g o , Í Í ' M P q u e u o Í I C B Ü I J Í L e ¡ p í c 
e lo de ]TJ1 n e s B t » p u l n ^ l . 

Es L i n u e z o l u n f a ^ c i e que h í 
irauaaiJD e l e n é r g i c o l n r p t v e n c l » -
u l s u a d e l E 5 t í i ? o t o a n d o b a q u e r i d o 
l l e g a r haala el ü l l l r a u p r a n a de 
i r l f iü . Todos lo& r a & o i , y e a l c i p e c i 
n l c n t o H Lcg-dltis y Leúrleoa. han s a r -
Udo e l n i ^ m o e i c ^ o q o ü una s reaa 
ante u n l o t r c n t e , l i e , f[ Bu, l i d e s -
ttüíÓA y s u p e r a L-a l e y de lus vasos 
rDoannl canjea, La l e v de l a o í e r t a y 
l a deoaaikdd, uo K c a í t r i a c a con u n 
BiELenta¡ t i u r o r r l d í f l . U n t o mis i u e f i ' 
í a z n i iú i i iv o ía» c u a p l ü i o . L a r e a l i 
dad ea a»l. v lo qoe h , ip <\at p rocu 
r a r EUCdQZhEll, 

S e v a a u n ri'ceniA de l i b e n 
c o u d k k i d t d a c o d a U a c r u m i e . M a n -
cenr r l i u u , norclue r f p r c t e i i m el 
pfeclw B i b i v c , lEBUberHdar, • ^oe 
eJ i g r l r n í T e r d e b » vender su i r i s - i , 
T w zt¡ Ja que C^LÚ l o i e r u i d a l a 
B f D f i o » ^ n ^ o o n a h porque d e - l o 
p r ú s p e r l d r d f üvC eúmpa í J c p c c d e 
inda* V l i l l h r r l i d - I l F b e q a e ser a 
bd>e Que el m m d É & i L i l J s b i a ü o r , 
n o e t i i l U d o d e ^ " y t*j\nof. ar.te 
e l que pretende l u c r a r l e con el pro 
ÚIIÍTO, s i n henear le CAaipoco n a r a e l 
c u o s u a l d u r . 

L i ( d e m a n d a CAIHI09 m u c h o m á s 
d e & c c l o qoe IR uta le. Pa re a'- p ro 
duc to r el ra . I « i í r n quere r , a i r o -
p e í | n o n a e u l e , vender e c o r a su t r i g o , 
cuando ladoe los í a c i o r ^ a que Inl.pr-
v i e n e n despaea que €1 ov t ieueu—o 
Bopt n tan no t e n e r — n i n g ú n I n l E i í a 
' n c o a i p r a r : ap^rlenci jL q u e U s v i l e 
p a r a a u ü e l a g r l c a l t o r , agob iado y 
m e d i t a d o , s* le t en t regue mus f á ' 
c i l i f iC i i t e . Y e i t t d E K q u i l l b r í o rmoral 
y n i í W r l i ] a «1 que h*y q u e e v l i s r . 

D o s a R E C I O S que son una cat&rmH 
•MSÍ. P o r q u e DD i e dp^imnrall^a e l 
q u e puede res i s t i r ma te r i a l u i e n t e . 
D e a q ü l e l que p a n t anJHta r a l ner -
n i o , n a r a que eJ l ab r ado r r e s i s t í ¡a 
ft&Ucla, pa ru hace r l e tuerte no b a y 
raaa q u e el c r é d i t o a g r í c o l a . Qis se 
parih'a 1 í l ^ p ü s l r l d n de \as ^ricaX-
tores credrio abundante y t tic i L, y 
en L oncea que v e n e a la l i narrad; ca-
merclnln que DO es l a J i b c r U d absu-
l u t a . Pa r t i endo d? a q n p i i o i da?o.^, l a 
o p t r a c l ú D bancar la n u se r i a n i d i l í -
cl l | n i co^ta^a. 

PUTA hacer le , no p a c ü e , n i debe 
l a clase a g r a r i a e spera r que ni e l 
Es tado , ni | a banca p r l v d ú a . Tuynii 
a peue r ¿ ¿ e n a r e n a r a e n t e tíl?pa-
s le lú i i cuanto u e c t i l t c . S o n los p ro -

Siaa 1 a b r ¿ d o r e F los ^ n e con laa 
l e r z a s q u e ceuLupl lca l a Qigxuiii-

c lÉn b a n de c o n q q l - r a r ^ u p r o p i o 
r e m e d i o . Se c u n v ^ n c e r a u t[ue v i ' l r 
a i s lados , d i spe r soÉ , es ser I n g o E l e d e 
otros lo iereses que les t i P i o t ü n . S o n 
lab ar^anlzac íaneB laa q^s con c e n 
t rar fio y d l s i r l b u i x á n cre<í"os> lus 
que orgramzirdn l a r i^laienda, l as 
que se cupa t lEaran c o a e r c i a l t u e n i e . 
L/os l abradores o rgan lzadoa , n i pue 
den ni deben l e a e r l a Liber tad co 
c ie re la I. 

Z. 

R A M O N A F E R N A N D E Z 
Ylaúft fie F a m a u l É t 

.Ofrdcv * ufltatf c o m u d l d a d , 
n n l a r V y b u e n a o i v l c l o 
CALEFACCIÓ» C E N T R A L 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 

E S P A R T E R O S , S 

( J u n t o a l a Puer ta d e l S o l ) 

M A D R I D 

Asociación Católica 
de Padres de Fami

lia, de Toledo 
L a A w i * r l ó n c ; a i t i i ; c a de F a 

d r e s d e F a m i l i a , n o s e n t í a l o s s i -
e u i ü n l e a u o l a s 4 q a e con . m u c h u 
gufitn p u b l i c a r n o s 

Rl horacníi|e s] seilor 
Nuncio 

E l C o n & e j n p í r a r t i v o de l a 
C o ü f e d e r a c l & ü d a T a d r e e de F a 
m i l i a se h a d l i ) j (1do a e s i a Aso 
c i a c i ú n de T o l e d o , c o m e a t o d a s 
las d a m a * de E n p a n a, i n d i c a n d o 

S j . u l a s A t o c i a c I p r i B f i d n P a d r e s 
c F a m J J J a u ü c > c J f c a l ¿Pmpna 

j e q u e , po r I n L d a r t r a de l a ( u n t a 
C e n i t a l J B A f > x i d n C a r o K c a , h a de 
t r i b u t a r a t e l f i r r i x i m o d o m i n g o , 
I . 4 de d i c i e m b r e , a l s e ñ o r N u n c i o 
d t S u S a n t i d a d B q t s u e l e v a c i ó n 
a l C a r d e n a J a L u 

Lía B U c o n r e e i e n ü i a h la ( u n t a 
d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de 
T o l e d o &e d l r i ( e « o r e s t a c o f a 
a l e d o s sus a s o c i a d o s ^ y a q u e no 
le ea posible h a c e r l o p e r s o n a l 
m e n t e » p a r a qne , LMicaplicnúo las 
o r d e n e 5 d a l T o n ^ a j o d i r e c t i v o 
a n t e s m e a c l o c a d a s , a r u d a n a l a 
m i s a de c o m n ü i ó c ( p a w ^ a f q n e d i 
c h o dtt ha de t e i e í j r c r a e e n la 
i f l f l f i u de S a n M a r t o i , a Las o c h o 
d é U m a f i a n a . 

Campanil m oro I Izado ra 
U n a d e l a a d u a l i d a d e s d e l a s 

A s o c l f f c i o n p n da P a d r e s de F a m i 
l i a es J u c h a r p o r ra m o r a l i z a c i ó n 
de l o s e s p e c t á c u l o s r u l h ü c o s , de 
t e n d i e n d o d ? esü* m u d o ¡ a s a l m a s 
dfi Sus h l | O B v l a h o n e b t i d a d de 
l a s eos H a m b r e . 

A u n q u e t u 1n h o j a s e m a n a l 
q u e ae p u b l i c a po r l i A s o * l a c i r t n 
de T o l e d o e n E L C A S T E L L A N O 
vJf f i f l h a c i e n d o non CODUÜUÍÍ l a 
b o r e a S í n ti do , c o m p r e n d í 
q ü ü t o d o s l o a a i f t J i aa h a n de P l i 
l i ? a r s e p a r a C ü n í e ^ u l r es re fin 
m o r a l i g a d o r . 

f o r e a o i n i c i a huy, c o n e s t a 
• o t a , u n a s a n e p e d ú d i c i de a v i 
s o s q u e , c o n t a n d o c o n l a s e c u r a 
a c e p L a c i ú u dft E L C A S T E L L A 
N O , p u b l i c a r á c o n f r e c u e n c i a , se
ñ a l a n d o l a c IÍD i o r a m o r a l q u e 
m e r e c e n ISA p e l í c u l a * qne s e p r o 
y e c t e n en T o l e d o . 
. E s t a c e n s u r a n e n e l a s m a j a 
ran g a r a n t í a s de a c i e r t o , p u e s s e 
s e g u i r * e n i n d o IH q u e D ! c e n s o r 
d f l a C o n l e d a i a c j o n C a t o l i c e d e 
P a d r e s di F a m i l i a sef laLa e n l a 
levÍEta » F i l m a n , 

A Ü D Í J L H A M r D . - S o l o p n e -
dCD p r e s e n c i a r í a p e r n o n a a de c r i 
t e r i o m o r a l s d l l d a m e n t a f o r m a d a . 

J U L I E T A C O M P E A L ' K H I -
1 0 . — E J u n a p e l í c u l a m a l a y p e r 
n i c i o s a p a r a t o d o a . 

R a c o r d a m o s a n u e t r o s a c o 
d a d o s , 7 a t odos los c a t ó l i c o s , q n e 
c a e : r r a m p i f l l p r o h i b e l a a s i l e n 
c i a a e s p e c i e t i los i n m o r a l e s , y 
q u e los p a d i ub t i e n r i n e l j j r a v i ^ i ^ 
m o d e b e r da v a l a r p o r l a p i v s e r -
v a c i d n de sus h i j o s a p a r t á n d o l e s 
y p ro ta lbLendoles l a a s i s t e n c i a a 
e sos m i s m o s e s p e c t á c u l o s . 

Colecta para laa escuelas 
C a rólleos 

E l d i a 1,", p r i m e r d o m i n g o d e 
dicferab ' -e , ga h&'ú l a c o l e c t a 
a c o s t u m b r a d a e a l a s i g l e s i a s de 
T o l e d o p a r a l a s e s c u e l a a q u e 
aoE t i ene l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a 
de P a d r e a de F a m i l i a . 

E l i n v i e r n o , q u e y a h a de f a d o 
sei tEir 5L-H r i i o r e h , o c a s i o n a n u e 
v o s ^ a ^ t o a e n l a a R K r u e l a s p a r a 
l a r o n v e n i e n t e c a l e f a c c i ó n de 
sns i o c a l e s , E s l o h a de t e n e r s e 
p r e s e n t e e l d i a de l a c o l e c t a , 
p a r a q u e c o n m a y u r í s c i l i d a d y 
K ^ u t r c b i d a d s t p a m o ? d e a p r a n -
d e r n n ? de n n e s t r o d o n a d r o , a c o r 
d á n d o n o s de l o s n l Q o s q n e re
c i b e n I n s t r p c d v ü e a a u e s L e s es
c u e l a s . 

yo n o s c a n s a r e m o s de p e d i r 
n u n c a , p u r q u e e a E a m o í c o n v e n ' 
c i d o ^ d e l a i a p r e m i a n t e s e I n e l u -
d i b r e s a r e n d o n e s j f a s t o s q a e 
l l e v a n c o n s l f c l a s e s c u e l a s q u e 
s e s o s t i e n e n s i n s u b v e n c i ó n a l 
( u n a , y sí f u l a m e n t e p o r l a p a -
n e r o a i d a d d a i a a r a td l ie os d e T o 
l e d o , q u e n u n c a n o s c a n s a r e m o s 
e n e l o g i a r y e n e s t i m u l a r , c o m o 
q n e r e m o s l i n t e r c o n e s L i n o t a , 
c o n l a s e g u r a c o n f i a n z a de u n a 
r e s p o n d e r á n e l d o m l n K o c o m o 
s i e m p r e b a n r e s p o n d i d o a a u s 
t r o a v i s o . 

A N U N C I O 
E L d í a 3 0 d e l a c t u a l , a l a s o n c e 

d e l a m a ñ a n a , se e c l e b t a r á s u -
bijjita. e n e l A y u n t a m i e n t o d e 
Y é h a n e a p a r a e l a r r i e n d o de s e r -
7 i c i o de v i a j e r o s e n a u r n m d v i l 
e n t r e Y é b e n » s y s u s s t a c t ó n f é 
r r e a , c o n u n a s u b v e n c i ó n a n u a -
d e pese tas , y p e r c i b l e n d u e l 
c o n c e s i o n a r i o l o s rfemá&inf tesas 
q u e p o r a l s e r v i c i o o b t e n g a . L a s 
c o n d i c i o n e s se h a l l a n d e raaní-
Utis tu e n d i c h o A y u n t a m i e n t o , 
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